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Contraditando alguns dos fundamentais propósitos daquilo que se 
convencionou que um bom título deve patentear (concisão, precisão, 
facilidade de memorização, etc., emerge como inusitada a atribuição 
de um título tão extenso (53 palavras e 206 caracteres) a uma obra 
contemporânea. Os percursos e discursos humorísticos trilham 
justamente o caminho do desvio: a evasão à lógica cognoscível, o 
subterfúgio à atitude comummente ditada e aceite pela ordem social, a 
deslocação de significado no dizer e na intenção que subjaz a esse 
modo de dizer.  
Em metade das palavras exibidas pelo título desta antologia direi 
que, em termos genéricos, o traço genealógico comum à confluência 
de géneros e de tipologias textuais aqui coligidos consubstancia-se no 
humor, no seu registo estritamente escrito, sem recurso à imagem.  
Na esteira do trabalho de Fernando Ribeiro de Mello – Antologia 
do Humor Português –, dada à estampa em 1969, a colectânea que ora 
se apresenta compila textos extraídos de obras publicadas, quer a 
título individual, quer colectivamente escritas, retomando o final da 
década de 60 do século XX, ostentando registos humorísticos até 2009 
(ou melhor: “1969-2009 mais ou menos enfim, 18 de Abril de 2008”). 
Ténue é a fronteira que demarca o humor de uma postura séria. 
Como Henri Bergson (74) propunha, no seu estudo seminal sobre o 
riso, todo e qualquer assunto se torna matéria passível de desencadear 
o riso no ser humano. Na verdade, é no contexto que radica a 
(in)validação do humor. Por esta razão, na “Introdução” à presente 
crestomatia, surge com propriedade a referência à “circunstância” a 
partir da qual eclode o enunciado humorístico.  
Ao longo da leitura desta selecta, são oferecidas ao leitor 
determinadas coordenadas alusivas à biobibliografia de cada um dos 
autores, sendo algumas linhas dedicadas ao tipo de humor produzido, 
bem como às circunstâncias socioeconómicas, políticas e culturais 
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atinentes à criação do humor. Daí que seja legítimo que muitos dos 
textos evoquem uma conjuntura outra e nela aufiram sentidos outros, 
que a contemporaneidade se vê impossibilitada de lhes conferir. Por 
conseguinte, é precisamente à luz das circunstâncias, em que o humor 
se alicerça, que muitos dos textos recriam o seu sentido humorístico 
hoje em dia.  
Embora o humor seja um conceito pejado de subjectivismo e de 
relativismo, de difícil quantificação objectiva, os textos que 
constituem o corpus desta antologia, exibem, grosso modo, uma 
concepção de jogo de palavras ou de contextos gerador de diversão e 
de prazer, intrínseco ao processo de desenvolvimento do ser humano. 
Da manutenção do jogo que aqui se cria, ressaltam objectivamente 
alguns mecanismos linguísticos basilares, nomeadamente alguns 
recursos estilísticos (como a ironia, a hipérbole, a antítese, a 
repetição…) a incongruência semântica, a paródia, a intertextualidade, 
a ambiguidade, entre outros. 
No seu cômputo geral, todos os textos coligidos obedecem aos 
preceitos do desvio e do jogo em que o humor desponta 
inadvertidamente, privilegiando um ou mais mecanismos linguísticos 
em detrimento de outro(s), perfazendo, assim, uma colectânea de 
copiosa diversidade textual, ocasionando diversos graus de riso. Não 
obstante, e como os próprios autores advertem no título: “(…) e 
mesmo assim há uns [textos do humor português] que, se calhar, não 
deviam aqui estar e outros que não estão e deviam estar. é como em 
tudo” – existe um reduzidíssimo número de textos, de indubitável 
qualidade literária, que, pela sua dimensão trágica, questiona a 
fragilidade inerente aos limites do humor e, por conseguinte, a sua 
inclusão nesta obra. Porém, uma vez mais, saliento a natureza 
subjectiva e o carácter relativo daquilo que se pode considerar de 
pendor humorístico. 
Resta dizer que, mediante a proliferação do humor em registo 
escrito que testemunhamos quotidianamente, a próxima recolha não 
deverá, nem poderá aguardar tanto tempo a ser realizada como as 
anteriores, pois urge apresentar e trabalhar o humor nacional com a 
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